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CAMARA DOS DEPUTADOS. | 
* Sessão' de 17 de Junho. | 
PRESIDENCIA DO SKA. NovaEs (VICE-PRESIDENTE! | 


Asridiso a sessão à uma hora depois do 
meio dia, achando-se presentes 52 snrs. de- 
putados. d ceia 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. | 
A correspondencia teve o competente 
destino. 


| 


ORDEM DO DIA, | 
Discussão de differentes projectos de lei. 
O snr. PRESIDENTE observou que hon- 
tem ficou pendente de votação a proposta 
do snr. Affonso de Castro, para o proje- 
elo n.º 44 voltar à commissão para dar | 
um novo parecer, depois de ouvido o go- 
verno , e por isso ia agora voltar-se subre 
ella. a 
Foi approvada. H 

Entrou em discussão o projecto-n.º, 
134, do anno passado, pelo qual é ogo-| 
verno aucturisado a abonar ao cirurgião de 
2.º classe da armada, José Marcos Rodri- | 
gues, pelo cofre da fazenda da provincia * 
de Cabo-Verde, uma gratificação egual ao 
soldo da sua respectiva graduação, por tudo 
9 tempo em que esteve tratando da epide- 
mia na ilha de S. Vicente, da provincia 
de Cabo-Verde, nos annos de 1851 e 18) 

Foi approvado na generalidade e na es- 

. pecialidade. 

Passou-se à discussão do projecto n.º 
17, pelo qual é approvado e convertido 
em lei o decreto de 4 de Dezembro de 
1855, que permittin a entrada livre de di- 
reitos, no Archipelago de Cabo-Verde, até 
o dia 30 de Junho de 1856, de todos os | 
generos de cereaes, lanto em grão como em 
farmmba, o arroz, os legumes e batalas, e 
as carnes frescas, ou por qualquer modo | 
preparadas. 

Foi approvado na generalidade, e en-| 
trando-se logo nã especialidade, osnr. V. | 
Caldeira propoz para que se alongasse q 
prazo para a adimissão dos generos de que | 
trata o projecto, hem como que sejam 
isentos de direitos todos os remeltidos à 
provincia de Cabo-Verde. 

Esta proposta foi admiltida e depois 
de slgumas observações, resolveu-se que 
ella fosso remettida 4 commissão, sem pre- 
juizo do andamento do projecto, que foi | 
logo approvado. | 

Passon-se á discussão do projecto n.º.| 
45, que concede para sempre á irinandade 
da Ordem Terceira de S. Francisco dn Pe- 
mitencia dn provincia de Angola, a pro- 
priedado e posse da igreja de Nossa Senho- 
ra do Carmo da cidade de Loanda, em 
troca da capella e consistoriv da mesma | 
irmandade., que lhe foi tirado no anno | 
de 1837 para o estabelecimento do hospital 
militar da referida cidade. 

Foi approvado na generalidade e na| 
especialidade sem discussão, 

Passou-se á discussão do projecto n. 
A6 que eleva a 6 xerafins o vencimento 
mensal de cad? um dos meninos do côro 
da Sé Primacial de Gôa, e a 10 xerafins | 
mensaes o vencimento dos tres sineiros da | 
mesma Sé. 

Foi approvado na generalidado sem 
discussão e na especialidade depois de bre- | 
ves rellexões. | 

Passuu-se-á discussão do projecto nº! 
43, que approva e converte em leio de-| 
ereto de 9 de Outubro de 1855, que es-| 
tabelece às gratificações dos ollicines | 
inferiores e soldados da guarnição da 
provincia de Caba-Verde que são destaca- | 
dos para serviço das praças e presídios da 
Guiné portugueza. | 

- Foi approvado na generalidade e na, 
especialidade sem discussão. t 
" Passun-se à discussão do projecto nº 


47 pelo qual é intrepretado o decreto de 
4 de Janeiro de 1837, que estabeleceu as 
condições para a qualificação de ca) 
1.º classe, no pertencente aos capitães que 
tiverem assento nas camaras legislativas. 
O snr.- Barão de Castro Daire propoz 
o adiamento, “o que foi approvado. 
á discussão do projecto n.º 


asson-se à 
49 que melhora a reforma no posto de 
major, com o soldo do mesmo posto, 
segundo a tarifa de 1790, au cirurgião- 
mór José Maria Guedes. 

Foi approvado sem discussão na ge- 
neralidade e na especialidade. 
O snr. €. Rivemmo leu e mandou para 


ja mesa o parecer da commissão de fazen- 


da que auctorisa o governo a cobrar os 
impostos de Julho em diante, e a appli 
ca-los às despezas correntes, em quanto 
sê não volar o orçamento. 

Tendo-se declarado em discussão o pro- 
reto n.º 50, verificou-se não haver já 
numero na sala. - 

O snr: presimextE dando: “para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da que v 
nha para hoje, e mais os pareceres pu- 
blicadus no Diario da Camara das letras 
EE em diante, levantou a sessão, — Era 
pouco mais de 3 horas da tarde. 


Sessão de 18 de Junho: 


. a E 
PRESID, DO SNR. NOVAES, (VICE-PRESIDENTE.) 
A" uma hora abriu-se a sessão , es- 


| lando presentes 63 snrs. deputados. | 
Foi lida e approvada a acta da sessão 
| antecedente, 


À correspondencia leve o competento 
destino. 

O snr. Barão Das Laces disse que, 
conhecendo que não cabe no tempo tirar- 
se proveito da commissão de inquerito, que 
propoz, para conhecer as causas do con- 
trabando e propor as medidas convenientes 
para o evitar, por isso retirava essa pro- 
posta, e em sem logar mandava para a 
meza uma nota de interpellação. ao snr. 
ministro da fazenda sobre este objecto, 

Que tambem prevenia o snr. presi- 
dente dê que desejava verificar a. inter- 
pellação;, que tinha anteriormente annun- 
ciudo , ao .snr. ministro da fazenda, so- 
bre o estado desgraçado em que está o 
districto do Douro, e perguntar quaes são 
as meilidas que tenciona adoptar para pro- 
ver de remedio áquella localidade. 2 

Foi retirada a proposta do snr. barão 
das Lages, para se nomear a comissão 
de inquerito sobre o contrabando e da 
nota de interpellação mandou-se fazer a 
respectiva communicação. 

ORDEM DO DIA. 

Discussão do projecto de lei n.º 50. 

Este projecio pelo qual é o governo 
auctorisado a conceder melhoria da refor- 
ma ao major João Gomes da Silva Telles, 
foi approvado na generalidade e na espe- 
cialidade sem discussão. 

Foi lido na mesa um parecer da com- 
missão de saude sobre a representação dos 
habitantes das fregnezias de Avanca e Par- 
dilhó, no concelho de Estarreja, pedindo 
providencias contra a cultura do arro 
sendo a comissão de parecer que seja re- 
mettida ao governo, para.a tomar na con- 
sideração que merecer, 

Depois de breves reflexões do snr. 
Silvestre Ribeiro foi approvado. 

O snr. J. Mascarenas chamou a at- 
tenção do governo sobre a necessidade de 
concluir a questão do padroado da India, 
fazendo vêr as desordens que ultimamente 
tem havido na India, entre os propagan 
distas e os que se conservam fieis ao di- 
reito do padroado, e em diflerentes trechos 
dos jornaes da Judia, para mostrar o grau 
de exaltação a que tem chegado os propa- 
gandistas, faltando-se a todas as conside- 
rações para com o nosso direito. 

O snr. Mixistro DA NARtNIA disse que 


esta questão do padroado é muito antiga; | 


|8 com efeito os propagandistas tem com- 
| mettido factos vergonhosos ; mas todas as 
| vezes que as questões tem ido gos tribu- 
|naes inglezes da India, sempre se nos 
| tem feito justiça. Que convem acabar esta 
| questão; e continuando o snr. Rodrigo da 
Fonseca Magalhães a ser negociador nesta 
questãu, era de esperar que em breve con- 
| eluisse as negociações, que já se acham 
muito adiantadas. 

| Ainda tiveram a palavra, e fizeram 
| diflerentes considerações sobre este assurn- 
ptocos snrs. B. F. da Costa, Xavier da Sil- 
lva, Pereira Garcez, Alves Martins, e Vellez 
| Caldeira, 

| O'snr. Mixisrro Da maninta leu e man- 
| dou para a mesa dois projectos de lei: 
1.º Para o governo ser auctorisado 
isos para o ser- 


k 
| 


[a fazer os regulamentos pj 
viço dos telegraphos electricos. 


2.º Estabelecendo quaes são os casos 
| urgentes, em que o governo, e os gover- 
| nadores geraes ilo ultramar, pudem legis- 
(lar para as provincias ultramarinas, na con- 
| formidade do acto addicional. 
| Ambos foram declarados urgentes, e 
| remellidos ás respectivas commissões. 

Passou-se á discussão do prejecto n.º 
51, qué contem o regimento interno da 
camara. 
| O snr. A. Martixs ponderando que a 
| legislatura está a acabar, e que o regimen- 
| to levará muito tempo, propoz o adiamen- 
to desta discussão. 
| Sendo apoiado o aildiamento, entrou 
[em discussão ; e sendo combatido pelos 
snrs. barão das kages, José Estevão, e 

Vellez Caldeira, o snr. Alves Markins reti- 
rou a sua proposta. h 

A requerimento do snr. Justino de Frei- 

| tas, resolveu-se que houvesse uma só dis- 
cussão. 

| Seguidamente foram approvados sem 

| discussão os artigos de 1.º a 9.º 

| O snr. prestDeNTE dando para ordem 
do dia de áimanha trabalhos em commissões 
depois da leitura do expediente; e para 
sexta feira o projecto n. 53, para permit- 

[tira admissão de cercaes estrangeiros, e 
o projecto n:º 55 permiitindo no governo 

!a cubrança dos impostos; e depois a con- 

tinuação do projecto n.º 51, levantou a 

sessão. 

| Eram 4 horas da tarde. 


———————— 
LISBOA 19 DE JUNHO. 


| [Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


A Caxara dos deputados não Leve ho- 


tros 


compareceram ser dia de 


por 


| desperdiçar O pouco lempo que lhe. resta, 
| e que lão precioso se torna para a causa 
publica, tinha muitos negocios de que se 
occupar sem ser indispensavei a presença 
dos seeretarios de estado. Os illustres re- 
presentantes do povo deviam pôr todo o 
| enidado em que se não dessem similhan- 
tes faltas, que são indisculpaveis. 

O Barão das Lages, seguramente por 
ver a pouca sollicitnde da camara, retirou 
hontem a proposta que ha muito fizera 
para ser nomeada uma commissão de in 
querito para conhecer as causas do con- 
trabando e propôr as medidas convenien- 
tes para o evitar. Ballaram-se por tanto 
os exforçusdo proponente, deixando de se 
Hlomar uma providencia tão urgentemente 
| reclamada. O barão, em logar da sua pro- 
| posta tnandou para a mesa uma nota de 
interpellação ao. ministro da fazenda sobre 
este objecto, e outra para que o mesmo mi- 
nistro informe a camara do. estado eia que 
está o distrito do Douro, e quaes med 
das tenciona adoptar para atenuar os 
malos que sofíre aquella localidade. Estas 
interpellações devem verificar-se um dia 


| 


[je sessão por faita de numero! Os minis- | 


| despacho; mas se a camara não quizesse | 
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destes, mas com interpellações não se re- 
medeia nada. E” preciso providencias, o 
|á camara cumpre aproveitar conveniente- 
mente o tempo que ainda tem de duração 
para deixar approvadas todas aquellas quo 
as necessidades publicas mais imperiosa- 
mente exigem. 

Reuniu-se hoje o conselho de minis- 
[tros por cansa da insistencia do marechal 
para lhe ser dada a demissão de comman- 
dante em chefe do exercito. Resolveu-se 
conceder-lha. Explica-se por muitos modos 
esta insistencia do duque em deixar aquello 
importante cargo militar; mas como essas 
explicações involvem na questão altos por- 
sonagens e planos que nos parece impro- 
vavel que existam, julgamos prudente 
as especificar, e aguardar os successos. Não 
podemos porem deixar de dizer, que uma 
| das rasões que se dá para fundamentar o 
procedimento do velho general é muito 
ponderosa e attendivel. Dito isto, que nos 
é dictado pela imparcialidade que sempre 
temos em vista, redusimo-nos ao silencio, 
que é essa muitas vezes a rigorosa obr 
gação de quem escreve para a imprensa, 
e especialmente para um jornal que timbra 
em guardar todas as conveniencias. 


Já hontem dissemos qual era o mo- 
tivo da convocação da assemblea goral do 
banco. Não se occupou de empreslim 
nem nisso se fallou. O que a este respei- 
to'se dizia, era destitnido de todo o fun- 
damento. A assemblea elegeu para os dous 
logares de directores substitutos Antonio 
José Pires Grandaes, que tem sido director 
da companhia de seguros Fidelidade e Fra- 
cisco Henriquos da Silva. A commissão pa- 
ra confeccionar o novo regulamento adm 
nistractivo em conformidade com as altera- 
ções ultimamente feitas na carta organica, 
ficou composta do Tavares Proença , par 
do reino, e presidente da assemblea geral 
do Banco, José Lourenço da Luz, Frede- 
rico Augusto Ferreira, o ex-mihistro Mel- 
lo e Carvalho, e Felix da Costa Pinto. Se- 
gundo as informações que nos deram a 
| direcção começa no principio de Julho o 
| pagamento do dividendo do semestre cor- 
rente, quo é o que se costuma dar por 
conta dos lucros de anno. * 

Do arsenal da marinha foram. hoje, 
| pelas tres horas da tarde, lançados ao mar 
sem o menor inconveniente os dois novos 
! vasos de guerra, o brigue Pedro Nunes, 
(e a escuna Angra. Foi um expectaculo in- 
|teressante.. O vasto recinto do arsenal esta- 
va coberto de espectadores de todas as 
classes. Assistiu o snr. D. Pedro 5.º, à 
snr. D. Formando , o snr. infante D. Luiz, 
todos uniformisados, eas senhoras infan- 
tas. Estavam tambem os membros do go- 
verno, alguns do corpo. diplomalico, q 
duque da Terceira, que passeou muito tem- 
IE pelo braço do snr. infante, o Fredo- 
(fico Guilherme, o visconde d'Athoguia , 
| e debaixo do forma a companhia de guar- 
| das marinhas, e parte do corpo de mari- 
nheiros militares, cuja musica tocou quan- 
ido entraram Suas Magestades , e quando 
[os navios desceram á agua. O Tejo, co- 
| berto de botes cheios de gente que viera 
presencear esta festa maritima, apresentava 
um quadro sobremaneira piltoresco. Tem 
pois a nossa marinha de guerra mais duis 
'vasos, que custaram uma boa somma de 
contos de reis. Vimo-los. hoje sahir do 
estaleiro. Quando qs veremos armados « 
!promptos sahir a barra em demanda des- 
sas paragens porluguezas, onde tão sen- 
tida é a falta destes auxiliares? Deixa-los- 
(hão ficar ahi nas aguas do Tejo, até apos 
| drecerem ? O inqualificavel desleixo .u aban; 
plono com que ba longos annos, tractamos 
| tudo quanto é concernente q ás, coisas mua- 
pritimas,p auclorisa estes receios que muito 
desejamos ver, brevemente desvanecidus, 

| Efectivamente fizeram-se hoje as exe- 
quias do Eylinto Elysio. Foram muito pou- 
co concorridas, ale, mesuo «o literatos. 


2 


O COMMERCIO DO PORTO.. 


Houve quem incitasse alguns memb 
academia real das sciencias a que sê 
nissem e fossem em corporação Ha 
cinzas ao grande poeia, mas os 
academicos ou não as julgaram di 
tão alta homenagem, ou não quizentn 
commodar-se por cauza d'um morto. Nao 
ouvimos a oração do dr. Rodrigues d'Aze- 
vedo , mas disse-nos pessoa muito compe- 
tente nestes assumptos, que a segunda 
parte foi eloquente e brilhante, não se 
podendo qualificar do mesmo modo à pri- 
meira. Mal ou bem, pagou-se hoje uma 
divida á memoria d'um bomem ilustre, 
e basta iso para sentir certa satisfação quem 
ama de veras:as coisos grandes da sua 
patria. . 

Mr: Armand Barbés sahiu hoje ou sae 
amanhã de Lisboa. Não lhe; succedeu aqui 
como ém Barcelona. Andou por onde quiz, 
esteve o tempo: que lhe appronve, fallou 
com quem lhe pareceu, sem ninguem lhe 
pedir contas. Parece que o illustre emigra- 
do se dirigo á Hollanda, 

O barão de Lazarim ainda não falle- 
ceu, mas está gravemente enfermo. 

O Porto já tem molicia pelos jornaes 
de que M.lle Wandermeech * possue | umas 
avesinhas iudustriosas , maravilhosas, in- 
criveis, que fazem mil habilidades, muito 
divertidas e interessantes. Pois breve vae 
verificarso, é verdade, o que dizem os ga- 
zelilheiros. M.Me Wandermeech | vae; para 
essa cidade com as suas avesinhas, e com 
a lenção de mostrar aos portuenses a arte 
que ella teve de lhes ensinar taes artes. 
Vão ver que se não hão-de arrepender. 

O herdeiro do negociante Gregorio da 
Silva Rego; é o seu sobrinho José Maria 
da Silva Rego. Tambem deixou algans le- 
gados. Disseram-nos hoje que é muito exag- 
gerada a cifra de 800 contos em que se 
calculava a fortuna do finado. 

Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços : 
Inscripções de 3 p. cento, 
Coupons .. 
Divida diflerida 
Acções do banco de Portugal 
Acções do banco do Porlo... 


= 5008 a 5056 
- 2365 a 2408 


IDEM 20 

Suscilou-se hoje na camara dos depu- 
tados uma. pequena discussão prómovida 
pelo D. Rodrigo de Menezes sobre à com- 
missão de inquerito para a marinha. Que- 
ria esto deputado que se publicasse o re- 
Jatorio daquella conmissão e que fosse ra- 
mettido á camara. O Silvestro ' Ribeiro , 
membro da mesma commissão respóndeu , 
que aqnelle trabalho se estava imprimindo, 
e que, seria presente á camara antes de se 
encerrar a sessão legislativa. 

Depois disto entrou-sê na ordem do 
dine leu-se na meza e foi posto em dis- 
cussão o parecer du comissão de fazenda 
sobre a próposta do governo que pedia 
auctorisação para a cobrança dos impos- | 
tos. Foi approvado sem debate. 

Passou se depois a discutir o pare- 
cer da comissão d'agricultura , sobre o 
projecto de lei, que permitte a importa- 
ção de cereaes cum 0 direito de 40 reis 
por cem arrateis. Sobre a generalidade te- 
vo a polavra o Luciano de Castro, que 
approveitando-so da vecasião , mostrou as 
contradieções em que caiam alguus dos si- 
gnatarios do parecer da 'commissão , que 
ainda ha pouco clamsvam contra a lei dos 
cerenes proposta pelo governu transacto e 
que agora vinham reconhecer por uma ex- 
cepção aquillo mesmo que pouco antes 
nham condemnado. Disse tambem, que 
te parecia mais acertado que se tivesse 


adoptado a mesma medida tanto para o |. 


trigo como para o milho, é que não acha- 
va razão para se determinar a importação 
tomo perceptiva para aquele cercal e fa- 
cultativa para este, e terminou pedindo um 
prozo mais amplo para a importação. 

O barão d'Almeirim incumbin-se de 
lhe responder em nome da comissão, e 
expoz largas considerações em defesa do 
parecerque elle tinba assignado. Seguiu- 
se o Sampaio que insistiu nas contradições 
em que tinham caido os adversarios da li- 
berdade commercial, e que votou contro 
o artigo 3.º do projecto por nelle se au- 
clorisar genericamente o governo a empre- 
gar todos os meios no caso de baver nma 
grande carestia de generos alimenticios, por 
que deste modo se auctorisava tambem a 
probibir a exportação, o que era um gran- 
de absprdo economico O Casal Ribeiro 
fallou tambem largamente neste sentido. 


se o Luciano de Castro pela. segunda 


ve de] is, a palaxra o ministro: da, 
ul :/ representou « esta | 
di ão. Estrânhou que an-. 
fiasse q || rno era. ar 
mão do princip aborda prohibição 


da exportação O qual o governo repellia 
e condemnava. Terminou dizendo que os 
acluaes ministros nunca recorreriam a se- 
milhante expediente, e pedindo á camara 
que neste ponto confiasse nelles. 

Fallou depois o Faustino da-Gama'em 
defeza do parecer da commissão, e seguiu- 


respondendo aos oradores que o linham ag- 
gredido, e sustentando as opiniões que ti- 
nha emitido. Orou tambem a favor do 
projecto mas contra o artigo 3.º 0: D. Ro- 
drigo de Menezes. 

Depois foi o parecer posto á votação 
e approvado na generalidade. Começou a 
disculir-se o artigo 1.º ao qual olferece- 
ram emendas o Honorato Ferreira e o  ba- 
rão "Almeirim, ficando os debates para 
ámanhã por ter dado a hora. 

Pelo que deixamos referido se vê que | 
a camara ulilisou hoje o tempo; E” uma 
necessidade que assim continue. 

Contaram-nos que no cemiterio dos 
Prazeres sucedeu hontem am caso digno 
de notar-se.  Appresentou-se alli uma es- 
colta do regimento 7 com um caixão mor- 
luarios, que trouxera do hospital militar 
O capellão do regimento fez na capella 
do cemiterio a “devida encommendação. 
Findo este acto conduziram os soldados o 
caixão para proximo da valla, mas quando | 
estavam para nella sepultar o cadaver, e | 
a escolta para dar as descargas do estylo, | 
viram que o caixão estava vazio. A escol- 
ta voltou ao hospital e pouco depois trou- 
xe 0 defunto ; mas o capelão, agastado por 
ter feito a encommendação d'um caixão e 
não d'um homem morto, não appareceu 
mais. Por isto foi o finado enterrado sem 
as ultimas orações que a egreja prescreve. 
Houve nisto um descuido indisculpavel e 
um procedimento, pouco digno. No hos- 
pital devia haver mais vigilancia sobreser- 
viços desta ordem, e o reverendo capellão 
demonstrou que a caridade evangelica é 
para elle uma palavra van. Não commen- 
tamos mais o facto, que não precisa disso 
para ser devidamente avaliado. 

O ministro da fazenda mostra-se em- 
penhado em que os exactores fiscaes, e os 
cobradores das rendas do estado, não pos- 
sam sublrair-se à responsabilidade que nes- 
sa qualidade lhes cabe. Ha dias expediu 
elle uma portaria aos thesonreiros pagado- 
res dos diversos districtos ordenando-lhes | 
terminantemente que obriguem os recebe- 
dures a prestar dentro d'um- certo prazo | 
as devidas fianças. Hoje publica o Diario 
outra portaria aos chetes das alfandegas , 
ordenando-lhes que façam intimar desde 
Já todos os lhesoureiros que estiverem em 
exercicio e os que de [uturo tomarem pus- 
se pata, no praso de 60 dias, appresen- | 
tarem documento demonstrando terem ob- | 
tido a approvação definitiva das suasfian- | 
cas Não podemos deixar de louvar o zelo | 
que-manifesta-o-illustre ministro da fazen- 
da, e exhortamo-lo a que não cousinta que 
as suas portarias se tornem letra morta , 
porque será esse o meio de evilar as re- 
petidas fraudes que a fazenda publica Em | 
Sofirido. t 

Segundo as contas da direcção geral 
da tesvuraria do ministerio da fazenda à 
receita do mez de Maio ultimo foi de— 
913:1218213, a despeza 825:4948997, f- 
cando para o mez seguinte o saldo de 
87:6258236 reis. 

Na cottação dos fundos não houve ho- 
je alteração alguma: 


IDEM 24. É 
(Pelo vapor «Dique do Portos.) 

Oito boras da manha. — Au que dis- 
semos honteim pelo correio temos a aceres- 
centar — que ainda não foi concedida ao 
marechal a demissão de commandante em 
chefe do exercito. Segundo as informa- 
ções que nos deram esta noule o marquez 
de Loulé empenha-se em que o duqueso 
conserve naquelle importante cargo militar, 
e Sua Magestade reensa-se a deferir à pre- 
tenção do marechal. Parece porem que elle 
ainda não desistiu do sen proposito, apezar 
das instancias dos seus amigos." 

Esta questão da demissão do marechal 
traz aqui preoceupada a altenção publica, 
e diz-se lanta coisa à este respeito, que, 
como já hontem observamos, o mais.pru- 
dente é aguardar o desfecho, sem dar cor- 
po a estu ou áquella versão. 


- Tambem se dizia hontem que se tra 
cla d'dima recomposição ns p 
qual o Jalio Gomes passará. para 


da, o José Jorge Loureiro paro o) 
publicas, entrando pata o reinsoo do 
Antonio d'Aguiar, > para à er 
conde “da Luz. Parece cone 


posição éappoiada por caracteres inluen- 
tes nas duas parcialidades progressistas. 
Veremos. 

E” escuzado dizer que não ha o menor 
symptoma de alteração na ordem publica, 
Estamos em plono systema constitucional 

Se mais alguma coisa honver, infor- 
maremos pelo correio desta nouto 


— meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


-—— Paquete “inglês. O vapor inglez 
Madrid entrou no Tejo bontem ás 6 horas 
e 25 minútos da tarde. 

— Vapor Duque do Porto. . Uontem 
pelas 7 horas da manha entrou este bar- 
co condusindo 36 passageiros, entre elles 
os seguintes: 

Visconde de Castro Silva e seu sobri- 
nho, José Antonio da Silva, Ricardo da 
Silva Monteiro, Amouroux, (Julico Autoine 
François) Felix Baron, José Augusto Vas- 
concellos, Alexandre Pereira Monteiro Car- 
válho, M.”* Bugenie. 

— Vapor Vezwvio. Por participação 
telegraphica consta ler entrado no Tejo 
bontem pelos 1L-horas e 35 minutos da 
manhã 'o vapor Vezuvio. Deve sahir na 
sexta feira 27 ás 10 horas da manha. 

— Vapor D. Fernando. Este barco 
não sabiu de Lisboa para esta cidade hon- 
tem como estava annunciado, mas sahirá 
amanha ao meio dia. 

— Saluda de vapores para Lisboa. 
Na quinta feira ás 5 horas da tarde deve 


s o 
sahir o vapor D. Pedro V, e no domingo 
ás 10 da menhã o Duque do Porto, 

— Parte oficial. O Diario do Go- 
verno de 19 de Junho na parte official, 
contem: — um decreto nomeando para 
vogaes effeelivos do conselho de districto 
de Santarem Joae Antonio Pereira, Julião 
Casimiro Ferreira, Manoel dê Sampaio Rrei- 
re d'Andrade Souza Cirne e José Maria de 
Mello — para o d'Angra Luiz Pacheco do 
Canto e Lima, João Pereira Forjaz Sar- 
mento de Lacerda, Antonio Thomé da Fon- 
seva Paiva, José Prudencio Telles — para 
o da Guarda Carlos Correia Leitão, Manuel 
Tavares d'Oliveira, Francisco Barreto da 
Veiga Pinto, e Antonio Coelho das Noves 
Canaveira — para o de Leiria Jowquim Au- 
gusto Pereira «la Silva, José Lopes Vieira 
da Fonseca, Manoel José de Pinho Soares 
d'aAlbergaria, e João Sepulveda Teixeira — 
uma portaria ao governador civil de Cas- 
tello Branco recommendando-lhe que não 
cesse de vigiar as contas da camara mu- 
nicipal-da mesa cidade que estão em com- 
pleto desarraijo desde 184) — e outra com 
igual recomendação so governador civil 
de Portalegre por causa do abandono em 
que se acha-a escripturação da Santa! Casa 
da Misericordia du mesma cidade. 

— Conselho filial de beneficencia. Por 
decreto de 10 do corrente foram nomeados 
vogaes do conselho filial de beneficencia do 
districto do Porto os surs., Antonio José 
Antunes Navarro, visconde da Peuna, Fran- 
eisco de Assis Silva Amaral, Carlos José 
da Silva, Autonio Augusto Soares de Sousa 
Cirno, José Fructuoso Ayres de Gouvea 
Ozorio, José Bento Pestana da Silva, An- 
tonto Martins de Sousa Porto, João Pa- 
checo Pereira, Antonio Joaquim Borges de 
Castro, José Pinto d'Araujo, Antonio José 
da Silva e Sonsa, Antonio dos Santos Les- 
sa, é Antonto Martins dos Santos. 

— Relatorios districtaes. O Diario 
do Governo de 20 do corrente publica a car- 
ta de lei que impõe aos governadores ci- 
vis a obrigação de appresentarem annual- 
mevte ao -governo um relatorio da situa- 
ção em que se encontra o seu districto 
nas diversas relações administrativas. E" 
bem para desejar que os funcionarios a 
quem esta lei diz respeito cumpram rigo- 
rosamente os deveres que ella lhes com- 
mette. O bom desempenho d'uma commis- 
são administrativa não consiste nem deve con- 
sístir em fazer eleições favoraveis ao governo. 
Os chefes superiores dos districtos ou hão 
de olhar pelos interesses dos seus adminis- 
tradus, advogal-os e instar pela salisfação 
delles perante os conselheiros da coroa, 
cu então tornam-se umas anthoridades 


= Arrematação de fóros. E Nodia 28 


de tem de ser arrematados perante 
og nador civil do districto do Porto 
algi Óóros incorporados na fazenda na- 
cio impostos em varias propriedades do 
con da Baião, avaliadosem 1:2934923 rs, 


No dia 26 de julho serão tambem ar. 
rematados no Thesouro publico alguns fó- 
ros do districto de Lisboa, pertencentes aos 
bairros de Alfima e Alto, e aos concelhos 
de Almada, Olivaes, c Torres Vedras. Estes 
fóros estão avaliados em 2:0498495 reis. 

No dia 29 de julho serão tambem ar- 
rematados perante o governador civil de 
Braga alguns fóros incorporados na fazen- 
da nacional impostos em varias proprie- 
dades do concelho de Amares, avaliados 
em 1:2438075 reis. 

— Receita: e despeza do Estado. A 
receita do Estado efectuada. em dinheiro 
no mez de Maio ultimo foi de 913:121$213 
reis. Esta receita foi effectuada pelos se- 
guintes cofres: — pelo da Thesouraria 
485:9428559 — pelo. da alfandega. grande 
238:7498737 — pelo da alfandega munici- 
pal 65:8908757 — pelo. da casa da moeda 
10:751$551 — pelo do correio geral — 
15:2198757 — e pelo da administração ge- 
ral do pescado 2:654$540. 

A despeza no mesmo mez foi de reis 
825.4958977 , sendo pelo ministerio do 
reino 5571588950 — pelo da fazenda — 
461:6558385 — pelo da justiça 14:1085880 
— pelo da guerra 135.6158919 — pelo da 
marinha 59:6548474 — polo dos negocios 
estrangeiros 2:0963821 — pelo das obras 
públicas 35.9858438 — e com a Junta do 
Credito Publico 61:2208116. 

Para o corrente mez passou um saldo 
de 87:625$236.. reis. 

— Falleeimento. Sahbado falleceu a ox,” 
snr.? D. Margarida d'Almeida Villaça, viuva 
do snr. José Joaquim Villaça, commercianto 
que foi desta praça. Os responsos de sepul- 
tura tiveram hontem logar na igreje de S. 
Francisco. 

— Estradas. Nas semanas findas em 
5, 12, 19 e 26 de Abril ultimo trabalha- 
ram diariamente nas diferentes estradas do 
reino 6,908 operarios, numero medio. Foi 
nas estradas do Porto a Amarante e de Villa 
Nova de Famalicão a Vianna do Castello, 
onde se empregaram maior numero de ope- 
rarios.  N'aquella trabalharam diarinmente 
nas referidas semanas 2,511 operarios, e 
nesta 1,881, numero medio. 

— Instrueção publica. Foi posta a 
concurso por espaço de 60 dias a contar 
de 18 do corrente mez a cadeira de gram- 
matica portngueza e latina e de latinidade 
da cidade de Thomar. 

Foram tambem postas a concurso a 
contar de 20 do corrente as cadeiras de 
instrueção primaria (1.º grau) de Recardães, 
e Sever do Vouga, no districio de Aveiro; 
a de-ensino muluo, e'a de ensino prima- 
tio em Braga: das Alhadas, e Quiaios, no 
de Coimbra; de Sellir de Mattos, no de 
Leiria; de Dornes (no Ingar da Fragoeira) 
no de Santarém; Je Paredes da Beira, e 
a substituição da da villa do Castello , no 
de Vizeu. 

— Portugal na Exposição de Paris. 
Moreau de Jonnés, distincio escriplor 
ftancez, publicou ha pouco vma obra sobre 
a exposição universel de Pariz, e occu- 
pando-se de Portugal, expressa-se assim ; 
« Mandou este paiz 4 exposição estima- 
dos productos das suas vinhaterias: o mal- 
vazia, 0 lhomar, o porto, o muscatel de 
Setubal, aos quaes juntou amostras da sua 
nascente eanimosa industria. Das colonias 
dos povos da Europa, as de Portugal são 
as que melhor responderam ao convite da 
metropole. B é pata notar que a maior 
parte dos expositores porluguezes perton- 
cem ás classes mais elevadas e trazem á 
memória, por seus nomes e patrioticos ex- 
forços, os grandes homens que no seculo 
16.º tornaram Portugal a primeira. potencia 
maritima é commercial do mundo, » 

Estas poucas palavras do illustre escrip- 
tor são um testemunho tão insuspeito quan- 
to lisongeiro para nós us portugnezes. Se 
em muita couza não podemos pôr-nos a 
par de quasi todas as demais nações eu- 
ropeias, resla-nos ao menos a satisfação 
de ter vepresentatlo no grande jury do tra- 
balho um” papel que merece tão honrosos 
elogios. Prosigamos por este caminho, 
com animo feito e vistas rasgadas, que 
aindachegaremos á perfeiçãoedo que já 
os outros povos gosam 

—Banco Mercantil Portuease. Opro- 
jecto de lei que auctorisa a creação deste 


ineficazes se não prejudiciaes á sociedade. ! Banco já foi á Sancção real, e brevemente 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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teremos este estabelecimento habilitado a 
funccionar legalmente. K E 
— Moeda falsa. Soubemos de Lisboa 
que nos merece toilo o credito que 
ru da justiça vai oceupar-se se- 
ciandodiiio tomar conhecimento: dos Boatos 
que por abi tem corrido resultantes do des- 
fecho que 6 negocio da moeda falsa começa a 
apresentar. A Elias da Cunha Pessoa, 
ministro da justiça é magistrado integerrimo 
é de uma grande independencia não pode- 
ria por certo sofirer que a classe respeitavg] 
a que pertence; seja desacreditada por al- 
guns magistrados menos dignos que nella 
possa haver, Nisso fará sua ex.º um grande 
serviço á nação joeirando o que alli haja 
d'impuro. ; 

— Incendios. No sabbado á meia 
noute “um suldado da guarda d'alfandega 
deu parte ao commandante que lhe pare- 
cia baver incendio n'uma propriedade em 
Villa Nova. Este fez a devida participação 
para a estação de Villa Nova. O incendio 
tinha-se manifestado em uma casa na Rua 
de Baixo onde o snr. Costodio José Gon- 
calves Parada tem um armazem d'aguar- 
dente. Feliznênte o inceudio pôde ser 
atalhado sem que comtbunicasse ao arma- 
zem, ardendo comtudo uma parte da casa. 
Os moradores achavam-se auzentes; 

Hontem és 8 horas da uoute houve 
outro incêndio em casa d'um fugueteiro do! 
Bomlim, ardendo uma grande” porção de 
fogo preso que estara deslinado para as 
festas do S. João. TSE TE 
— — Agencia de seguros. A companhia 
de seguros — Segurança — estabeleceu na 
cidade de Lamego uma agencia de segu- 
ros. A taxa dos premios estabelecida é de 
200 reis em cada 1008000 do valor rasoa- 
vel das propriedades seguradas 

O agente nomeado é o snr. João Tei- 
xeira Barboza. 

— Jluminação do jardim,  Hontem 
fui o terceiro e ultimo dia de iluminação 
no jardim de S. Lasáro a favor do Asylo 
de Mendicidade. O excessivo valor que 
esteve durante o dia, tornou a noute apra- 
zivel é pur isso a concorrencia foi mais 
numerosa duque ras duas noutes anterio- 
res. De novidade nada havia senão uma 
rifa, cujos prêmios não eram muito de convi- 
dar,* Pela ultima vez ainda appareceu o jar 
dim circundado de lona, para que vistas 
profanas não podessem penetrar atravez 
d'aquelle sanctuario onde tudo o, que ha- 
via a ver era já muito conhecido. E” na 
verdade bem censuravel que se quizesse ve- 
dar à vista ágnelles que não tinham oito 
vintens para dar ao Asylo de Mendicidade. 

+ Nesta 'noute produziram as. entradas 
1508000 reis. 

—— Sul. Diz o Imparcial que o sal 
em Aveiro tem baixado, regulando agora 
por 48000 reis o moio, e que talvez ainda 
baixe mais, porque ba poucos: comprado- 
res, e em breve haverá sal novo, pois o 
tempo corre bom. 

— Approvação d'estatutos. Pelo cor 
reio de sabbado chegon a noticia de haver 
sido approvados os Estatutos d'Associação 
dos Sapateiros Portuenses,. Muitos dos asso- 
ciados dirigiram-se a casa do snr. presi- 
dente no Largo dos Martyres da Patria, e 
Jançaram do ar alguos foguetes. Como o 
fizessem sem a competente licença da au-, 
thoridade, o snr. regedor da Victoria cam- 
prio com o seu “dever capturando bs tráns- 
gressores. 

— Prisões. Diz o «Conimbricense» 

que no dia 20 [oram presos em Coiinbra 
Antanio José SOliveira Penna, negocian- 
te, e Abilio Simões da Cunha Moraes, ma- 
chinista , em consequencia de terem sido 
pronunciados nesta cidade do Purto por 
crime de moeda falsa. 
JO nosso collega julga que este facto 
tem relações com as prisões de alguns fa- 
brivadores e passadures de dinheiro falso, 
ultimimmente feitas nesta cidade, 

— JMluminação a gaz. Em Coimbra 
acha-se já canalisada uma grande parte do 
bairço Baixo «da Cidade. Diz o Conimbri- 
cense que já se trata da cullocação dos 
candieiros, e que as obras no gazometro 
proseguem com actividade, s 

— Publicação. O snr. José Mari 
da Silva Freire, vogal extraordinario do 
Conselho de snule por parte da alfandega 
grande de Lisboa acaba de publicar um 
opusculo contendo algumas reflexões sobre 
o folheto intitulado Revisão dos regula- 
mentos sanitarios publicado pelo Conselho 
de Saude publica do reino. 

— Festa do Passeio Publico em Lis- 


que ultimamente teve Ingar no Passeio Pu- 
| blico de Lisboa, vendo que o successivo aug- 
| mento de concorrencia áquella festa mostram 
que ella agradara av publico, resolveu 
“continual-a nos dias 22, 23 e 24, com in- 
| terrupção unicamente da tarde do domin- 
'go 22, para não prejudicar o beneficio do 
| Azylo de Mendicidade que devia ter logar 
na praça dos touros do campo de Sant'Anna. 

O resto dos bilhetes da rifa tinham 
de ser vendidos a 20 reis. 

A commissão mandou construir uma 
barraca para as avesinhas industriusas, mais 
espaçosa e appropriada. 

O fogo de vista devia ser augmentado 
e os telegraphos supprimidos. 

— Descendencia do Marquez de Pom- 
bal. (Da Nação): Os descendentes do Marquez 
de Pombal actualmente vivos andam por 204 
chegando a 4 º netos, 

A saber 7 netos, que são duque de 
Saldanha, conde de Azinhaga, marqueza 
de Pombal, D. Maria Joanna de Saldanha, 
conde da Redinha, Luiz José de Sampaio, 
Suror D. Leonor de Carvalho. Sessenta e 
dois bisnetos, 99 terceiros netos, e 36 
4.º8 netos. 

Estes pertencem ás casas de Pombal. 
Redinha, Saldanha, S. Paio, Pancas, Rio 
Maior, Ponte. D. Fernando de Almeida , 
Bahia, Figueira, Asseca, Sabugosa , Pena- 
marony Tavarede, Santarem, Mesquitella e 
Niza. 

« Ainda, deverão enumerar alguns 3.08 
a 4.º netos da familia Asseca e Ponte no 
Brasi 

——— T— 


| EXTERIOR. 


As folhas de Paris hoje recebidas são 
ainda atrazadas ás do paquete, e por isso 
| nada achamos de novo. As de Madrid são 
(de 17. A «Gaceta» publica os seguintes 
despachos : 
| « PARIZ 16 de Junho. Hontem 15 
| celebrou-se com toda a pompa a festa nacio- 
nal. Jamais assistiu à ella uma multidão 
mais sympalhica, e que tenha manifestado 
maior respeito e carinho av imperador. 
(A sua presença produziu um verdadeiro 
enthusiasmo. 

« Calcula-se que concorreram a esta 
festa 300,000 estrangeiros, sem que 9 mais 
leve accidente tenha entristecido tão ma- 
gnilica sulemnidade, » 

« PARIZ, 17 de Junho. — Prorogou- 
se até 2 de Julho a sessão legislativa. Pa- 
rece que a Inglaterra se acha disposta a 
uma conciliação na questão com us Esta- 
dos-Unidos. Diz-se que ir. Crampton se- 
ra substituido na America, e M. Dallas 
conservado como embaixador de Washing- 
ton em Londres.» 


Diz-se que logo que Terminar a eva- 
cuação das tropas allisdas da Crimea, se 
mandarão 70,UUU albanezes reconstruir Se- 
bastopol. e: 

As outras noticias "são inteiramente 
destiluidas d'interesse. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 1 de Junho. 


LISBOA, — Rasca Conceição Ermelin- 
da”, 1207muios de sal, a Daniel Irmão É 
GE 

IDEM. — Vapor D. Pedro 5.º, 441 vo- 
lumes com tabaco, chapeus , chá, drogas, 
farinha, café é outras mercadorias, á So- 
ciedade Amizade. 

NEW-CASTLE. — Escuna iugleza Bro- 
thers, 44 chaldrões de carvas de pedra, a 
Redpalh & liwzas. 


EXPORTAÇÃO. 
DESPACHOS PUR SAHIDA. 


BAHIA, — Barca Nimpha, 77 marcos 
de prata em obra, 7 arrateis de palheta, 
64 ditos de missanga, 90 arrubas d'alhos, 
15 de giz, 1672 de coxins de linho, 37 
arrobas de rolhas, 18 ditas de esparto, 
216 ditas a dio de vela, 470 ditas de vel- 
las de cebo, 222 almudes de azeite, 4 
arrobas de figuras de barro, 1588 ditas de 
ferragens, 4 de folha de louro; 129 di- 
tas de linho em obra, 4 ditas de linhaça, 


boa. A commissão encarcegada da festa | 1200 liaças de vimes, 512 arrobas de cha- 


peus de lã grossos, 10 ditas de - palitos, 
21 ditas de sumagre, 5 quintaes de pau 
campeche , 2 arrobas de chifres em obra, 
8 ditas d'azeitonas ; 130 ditas d'archotes , 
200, ditas de cebo em pão, 400 ditas de 
pedra de lonça, 93 pipas 10 almudes e 7 
canadas de vinho. “ 

DUBLIN. — Vapor inglez Vasco da Ga- 
ma, 214 arrobas de lã, 24 pipas de vi- 
nho, e 4 milheiros de laranjas. 


BORDEAUX. — Escuna franceza Aman- |. 


da, 11207 alqueires de (trigo e 4 arrobas 
de tripa de porco. 

CADIZ. — Hiate Gloria, 10534 alquei- 
res de trigo. 

NEW-YORK. — Brigue Tamega, 21 ar- 
robas de prezuntos, 462 ditas-de cremor- 
tartaro , 247 ditas de sarro de vinho, 48 
quintaes de cortiça e 155 pipas de vi- 
nho. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Linda de 
Beiriz, 15 arrobas de cotins, 267 dilas 
d'azulejo, 50 arrateis de la em obra, 120 
ditos de retroz, 260 arrobas de fio de vé- 
la, 48 ditas de rolhas, 92 ditas de figu- 
ras de barro, 175 ditas d'azeitonas, 40 
ditas de ferragens, 44 marcos de prata em 
obra, 1420 almudes d'azeite, 80 arrateis de co- 
de linho,125 ditos de linho em obra, 40 
tos de seda em obra, 12arrobas de linhaça , 
120 ditas de chumbo de munição , 110 ditas 
de vellas de cebo, k ditas de fitas d'al- 
godão, 100 arrateis d'algodão em fio, 
450 alqueires de feijão, 18 milheiros de 
sal, 4 arrobas de prezuntos , 130 pipas 7 
almudes e 11 canadas de vinho, 

CABO VERDE POR SEVILHA. — Pa- 
tacho Santos 2.º, 1707 alqueires de trigo, 
200 duzias de taboas de pinho e 600 bar- 
rotes. 

S PETERSBURGO. — Escuna sueca 
Maria, 917 quinlaes de cortiça em bruto, 
51) canastras de rolhas e 98 pipas 8 almu- 
des e 3 canadas de vinho. 


——— 


VINHO EXPORTADO. 
Bi c. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 31 de Maio.... 15612 
Dito em 2a 20 de Junho 3421 
Dito em 21 
Para Inglaterra. 111 
Para o Brazil . 8 


PARTE MARITIMA. 


FERROL. — H. hesp. Joven Rafael, c, Mon« 


tenegro, trigo. 
IDEM 22. 
ENTRADAS. 

PENELLA, 4 dias. — Cah. S. Pedro, sar- 
dinha. 

peu 4 dias. — H. Antunes 4.º, 
cal. 

NEW-CASTLE,, 17 dias. — Br. Fortuna, 

c. Gonçalves, carvão e garrafas a J. H. 

Andressen. 

LISBOA, 1 dia. — Yap Duque do Porto, 
c. Pinto, fazendas e passageiros á Com- 
panhia Luso Brazileira. 

TERRA NOVA, 14 dias — Esc. ing. Se- 
cret, c..., bacalhau a José Jones. 
IDEM, 14 dias. — Esc. ing. Ida, e.... 

bacalhau ao dito 

CADIZ, 29 dias. — Esc. ing. King William, 
c. Adams, lastro a A. Miller & €.º 

SAHIDAS. 

EERROL. — H, besp. Joviano, c. Incoas, 
trigo. 

VIANNA: — R. Encantadora, carvão. 

HAMBURGO, — Esc. hol. Redite, c. Ha- 
veling , varios generos. 

HALIFAX. — Esc. ing. Carolina Browne, 
c. Shead, vinho. 

LONDRES, — Br. ing. Vetus, c. Arthing, 
vinho, 

IDEM. — Br. ing. Redport, c. Gibbens, vi- 


nho. 
IDEM 23. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Nada se avista fora da barra. 
Vento L (brando) e o mar bom. 


O Ea 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Era o n.º 62, que é o 3.º volu- 

me do lindo romance: brasileiro — O 
MOÇO LOURO. — O n.º 63 será a conclusão 
do MOÇO LOURO, eo lindo romance (com- 
pleto) UMA MISSÃO DEMASIADAMENTE SE- 
CRETA. 

4s obras já publicadas na Bibliotheca 
são as seguintes, que se acham á venda 
(avulsas) na rua do Bomjardim n.º 7. pelos 
preços seguintes : 
Fé, Esperança é Caridade, 12 volu- 

MBB... cersenssc cce cuacabos e rvolic ota 

A Marqueza de Camba, 2 
O Pedreiro, 2 volumes...,...... 
4 Bruxa de Madrid, 9 yolumes 


Kossuth ou os Hungaros, com os re- 
tratos de Kossuth, Georgey e Bem, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS | 3 volumes $600 
DO REINO. O Amor d'uma Menina, À volume.. $200 
q ORA 2 À Pomba, 1 volume..........ccceos 
LISBOA 17 DE JUNHO. A Cabana do Pao Thomaz, 4 volu- 
EETRADAS, 


BALAKLAVA. — Vap. de guerra ing. Hydas- 


pes. 

PORTIMÃO. — Cab. Villa Nova de Porti- 
mão, vinho e mais Eros. 

CAMINHA, — H. Estrella de Caminha, ma- 
deira. 

FIGUEIRA. — R Adelaide, vinho e ma- 
deira. 

SETUBAL. — Bat. Santo Antonio de Lis-| 
boa, madeira. 

SANIDAS 

PORTO. -— Vap. Vezuvio. 

S, MARTINHO, — Bat. Conceição de Ma- 
ria, lastro. 

MILFONTES. — Bat. Senhora da Misericor- 
dia, lastro. 

VIANNA. — H, S. Salvador, encommendas. 

FIGUEIRA. — Esc ing. Ida, bacalhau, 

SETUBAL. — H. Perolo, encomendas. 

IDEM H. Oliveira, lustro. 

apor de guerra lvancez Desostrin. 


dE ss id 
PORTO 21 DE JUNHO, 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Yap, D. Pedro 5.º, c | 
Santos, passageiros e fazendas à Socie-| 
dade Aiizade, | 

PULBLA, 2 dias. — H. hesp. Carana, c.. 
Gonçalves, lastro, a Cazaes & Filhos, | 

SAHIDAS. 

VILLA DO CONDE. — Cah. S. José Ventu- 

rozo., encomendas. 


volumes 
volume 
O Chale Preto, 1 volume.. 
Os Filhos do Amor, por E. 
volumes é 
O Aventureiro ou a Barba-Azu 
mesmo author, 3 volumes........ 
A Moreninha e Amelia, 2 volumes.. 
Memorias d'Alem da Campa, por Cha- 
teaubriand , estão impressos 11 
volumes eo 12 está no prelo. 
Cada um.. 

N. B. Os preços acima me 
são para quem comprar obras avulso, por 
que os snrs. assignantes podem bavel-as 
pelo preço da. assignalura, sendo romances 
completos. 


ANMUNCIOS. 
MR. STARBUCK. 


Só se demóra nesta 
cidade atéao proximo do- 
mingo 29 do corrente. 


ARRAFAS Inglezas de bordo do bri- 
gue «Fortuna» vindo de New-Cas- 
le: vendem-se na rua dos Inglezes 


FIGUEIRA. — R. Conceição Estrella, fazen- n.º 12. [697] 
das. UEM qui 

LISBOA. — H. Constante fazendas. Q quizer alugar aa ara nobre 

IDEM. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, fszen- na rua Formosa n.º 150 falle na 


das e passageiros. 


mesma. [685] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MESA da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de N. Senhora do Carmo des- 
ta cidade, resolveu em sua sessão de 


28 de Maio ultimo que se pozesse a, 


concurso por empreitada o resto das 
obras que faltão completar-se até ao 
Edificio do Hospital da mesma Ordem, 
tanto de mestre de pedreiro, como de 


carpinteiro e trolha ; e por fsso a quem 
convier apresentar as suas propostas; 


o fará até ao fim de Junho, as quaes 
mandarão á Secretaria da mesma or- 
dem, aonde se lhes darão as neces- 
sarias explicações. [700] 


A rua da Reboleira n.º 50, ha para 
N vender farinha triga d'America de 


primeira qualidade, em barricas. 
[690] 


SOCIEDADE PHILARMONICA 
PORTUENSE. 

REUNIÃO ordinaria de segunda 
À feira 23 do corrente fica transfe- 
rida para quinta feira 26. 

Porto 21 de Junho de 1856. 

J. A. de Miranda Guimardes, 
1.º Secretario. [691] 


O dia 25 do corrente na Juntina 
pelas Lt horas da manhã ha-de-se 
vender por conta de quem pertencer 
400 paroleiras de azeitonas de Sevilha 
de superior qualidade. [694] 


AZ-SE pablico que a requerimento 

de D. Anna Miquelina viuva, se 
acha assignado o dia 4 do proximo 
mez de Julho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, para se proceder no Juizo da praça 
dos leilões sito na rua do: Almada n.º 
63, à venda de uma morada de casas 
sitas na rua do Fernandes Thomaz n.º 
164. [695] 

LEXANDRE Miller. & C.º mudou o 


seu escriptorio para a rua Nova dos | 


Inglezes n.º 24. 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
[N andar, ha para vender garrafas 
de quartilho e meio de superior 
qualidade. [568] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de. panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA 
[413] 


COMPANHIA PORTUENSE DILLUMI- 
NAÇÃO A GAZ. 

ÃO convidadas aquellas pessoas que 

quizerem: arrematar todo o Coke 
que produzir a fabrica do Gaz, des- 
de o 1.º de Julho até 30 de Setem- 
bro de 1857, a dirigir as suas pro- 
postas em carta fechada ao Escripto- 
rio da Companhia na rua dos Ingle- 
zesn.º 86, primeiro andar, até ao dia 
25 do corrente mez de Junho; e nes- 
se dia, pelas 12 horas da manhã, no 
mesmo Escriptorio, e em presença, 
dos concorrentes, serão abertas as pro- 
postas. , 

As condições para a arrematação 
acham-se patentes no - mesmo Eseri- 
ptoório. [678] 


“AOS PROPRIETÁRIOS 
DE NAVIOS. 


ORGE A. Redpath & Rozas estão 
encarregados por alguns amigos a 


a 71 V, 1 
mandar vir um Vapor proprio para | 


reboques nesta barra. 

As pessoas que quizerem conhe- 
cer as condições e associarem-se, po- 
dem dirigir-se a casa dos annunci- 


OS dias 27 e 28 do corrente mez de 

Junho pelo meio dia, nas casas da 
rua das Flores n.º 254 a 256 tem de 
se proceder na rematação d'uma por- 
cão de fitas de seda, velludo e velh - 
dilho, chailes e lenços de seda, peitos 
de camisa, ligas, botões, bengalas, pen- 
tes e diversas quinquilharias perten- 
cente tudo à massa fallida do com- 


merciante Francisco António Fernan- 
des, cujo processo corre no Cartorio 
do Tribunal do Commercio, Escrivão 
Pacheco. 


vd std aobios 4/68] 
ENDE-SE ou aluga-se a 
casa no Monte d'Arrabia 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargreaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. [476] 


O dia 28 de Junho cor- 
rente pelas 11 horas da 
manhã, na casa das Audien- 
cias do Tribunal do Commercio desta 
cidade, a requerimento do Administra- 
dor da massa fallida de João Vicente 
Ferreira, tem de se proceder mn'arre- 
matação com o abatimento da 5.º par- 
te uma Quinta denominada, a quinta 
nova da Tilheira, sita na freguezia de 
Villar de Paraiso, que se compõe de 
casas sobradadas e terreas, portal fro- 
nho, quinteiro, com seu poço para en- 
genho, tanque, jardim, pomar de fru- 
ta, ramadas e Lerra lavradia, e mais 
2 tapadas de malto no sitio da Gan- 
dra de Coimbrões louvado tudo na 
quantia de 2:1263000 rs, a que aba- 
tida a dita 5.º parte fica em 1:700$800 
rs. Escrivão Lessa. [650] 
COMPANHIA de seguros Norwich 
União declara um rateio, de 7 p. 
c. sobre todos os premios de Seguros 
pagos desde o dia 1.º de Setembro de 
1850 até'o dia 31 de Agosto da 1855, 
conforme a primeira condição das suas 
apolices. 
Agencia no Porto rua dos Ingle- 
zes n.º 80. [661] 


“COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


S directores desta Companhia convidão 

os snrs. Accionistas a entrarem em 
caixa com a 7.º prestação de 5 p. c. ou 
28500 rs «em acção até o dia 14 de Ju- 
lho p. £. no escriptorio da Companhia n.º 
20 rua Nova dos Inglezes, ísto em virtu- 
do da resolução da assemblea geral que 
teve lugar no dia 13 do corrente, de con- 
formidade com o art. 6.º do Estatuto. 

Os snrs. accionistas que deixarem do 
satisfazer sua entrada, incorrerão na pena 
que marca o art, 13.º do estatuto, que 
diz: 

«O accionista que não pagar as quo- 
« tas exigidas pela administração da Com- 
« panhia no prazo “marcado, deixará de 
« ser acciônista , e não poderá exigir as 
« quotas com que liver entrado, as quaes 
« juntamente com a acção ficão perten- 
« cendo á companhia.» + 

Porto 14 “de Junho de 18567 

João da Rocha Leão== José Correa Lo- 
pes do Faria == José d'Almeida Cardoso == 


Victorino José Soares = Antonio Julio Abreu | 


Guimardes. 


(656) 


na casa das audiencias do Tribu- 
ual do Commercio desta cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva, se tem de proceder 
na arrematação dos seguintes bens 
de raiz sitos todos na Íreguezia de 
S. João da Foz do Souza: 3 Cumes 


antes na rua de S.- João Novo n.º 34. -de armazens com seus cobertos e ta- 


[680] | noaria, e por cima dos mesmos ar-| 


O dia 25 de Junho, pelo meio dia,” 


mazens boas salas, quartos e dous sa- 
lões, com um grande terreno de terra 
lavradia, e fóra do primeiro portal 
uma: morada de casas de dous anda- 
res para a parte do rio,“e outra casa 
fóra dos armazens da parte do norte, 
louvado tudo em 5:0558875 réis. — 
| A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e terreas, quinteiro, portal, cam- 
po de terra lavradia, poco com en- 
“genho, ramadas, terras de mato e pi- 
imheiros, terrenos lavradios com rama 
“das, e 
do capitão com terras lavradias e oli- 
| veiras, louvado tudo em 7488800 réis. 
— Chieira, tambem - denominada do 
capitão, com mato e pinheiros, louva- 
da em 2248250 réis. — E à tapada de- 


Zebreiros, Jouvada em 3328100 réis. 


tudo sobre si, e fóra a Chieira | 


nominada de Nobal, sita no logar de | 


|As respectivas louvações estão" paten- 
tes no Cartorio do referido Tribunal, 
Escrivão, Lessa. [598] 


LOTERIA DE LISBOA 


10:000:000 rs. 


| por 58600 
Não ha nada mais barato!!! 


S bilhetes desta Loteria acham-se 

à venda na casa de Cambio de 
Bento José Barbosá da Cunha, rua das 
Flores n.º 280, defronte da Companhia 
dos Vinhos. 

A extracção principia no-dia 2g 
do Junho. [679] 


LUSO-BRA 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALLA 
BUCO E 

Saumá de: Lisboa no dia 16 de Julho 

Os passageiros de 3.º classe lem passa 
ecos de 1.º e 2.º classe tem o abatimento 


nesta cidade até o dia 10 para seguirem 
Porto, Escriptorio da Companhia rua 


ela-se na agencia em Lisboa, ou no Porto. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


ZILEIRA. 


PELA MADEIRA S. VICENTE, PERNAM- 
BAHIA. 


o vapor portuguez: D. PEDRO 2º. 

gem gratuita, desta cidade “para Lisbon ; 
de 20 p. c. na referida passagem,  Tra- 
Os passageiros devem apresentar-se 
para Lisboa no dia 12 


dos Inglezes n.º 75, 20 “de Junho de 1856. 


[666) 


SOCIEDADE AMIZADE. 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Sanirá para Lisboa no 
dia 5.º feira 26 do cor- 
rente ás 5 horas da 
tarde o vapor — D. 


ss 


PEDRO V. — : 
Escriptorio na Bateria do Terreiro 
n.º42. [693] 


Para Londres. 


O vapor inglez QUEEN 
capitão R. Wills, sai 
no dia 28 de Junho 
ás 9 horas da manhã, 

Recebe carga até 27 de Junho á 
tarde. 

Consignatarios Deh Mathias Feuer- 
heerd Junior & €.º [692] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor — DUQUE 

DO PORTO — sa- 

hirá para Lisboa 


Domingo 29 do cor-| 
rente às 10 horas 


| da manhã. : 

Para carga e passageiros lracla-se 

no Escriptorio da Companhia rua dos 
| Inglezes n.º 75. 

Porto 23 de Junho de 1856. 

a [699] 


Para S. Pete 


db 


Para Caminha - 


Hiate RESOLVIDO, Quem 
quizer carregar dirija-se 
a José Joaquim Pereira | 
Pinheiro ou a Daniel Tr- 
mão & C.º Cima do Mu- 
ro n.º 101 0 102. 

(673) | 


'sburgo. 


Patacho Prussiano MESPERUS 
Consiguatario J. H. Andresen. 


[698] 


- | Inglezes n.º 48 e 19. 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


gi A Galera AURORA, capitão S. 


F, Lopes, sahirá ató o dia 25 
do corrente Junho : pars carga 
e passageiros, trata-se com Rodrigo Antonio 
de Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
: [593] 
Para o Rio de Janeiro. 


áip A sahir no dia 27 do corrento 


a galera CAMPONEZA, ainda re- 
João Adrião da 


cebe passageiros. Trocta-se com 
Rocha na rua Nova dos 
[673] 
o Rio de Janeiro. 

A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mo- 
pe ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para New-York. 
gy LANTE, capitão Manuel Gavi- 
nho da Cruz, a sabir até o dia 


30 do corrente mez de Junho: quem qui. 
zer carregar dirija-se a Osborn & Spen 
cer, rua da Reboleira n.º57 e 58. ( a 


“Para o Rio de Janeiro. 


db Sahirá no dia 30 do corrente a 


barca VICTORIA, capitão Lima 
Pires: para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua 
dos Ferradores n.º 39. [640] 


'R.TIHEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA NESPANHOLA, 
Quarta feira 25 de Junho 
Em Benefício do nosso compatriota 
o tenor D. Antonio Apparicio, subirá á 
scenaa zarzuela em 3 actos intitulada 
O VALLE DE ANDORRA, e uma esco- 
lhida dança. 
Principiará ás 8 horas 


Para 


O novo patacho portuquez GA- 


e meia. 


Responsa vel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERÉ IO 


